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1. INTRODUÇÃO 
 

Dermatofitoses são micoses que incluem uma variedade de doenças envolvendo 
pele, unhas, pelos/cabelos, que afetam humanos e animais e são causadas por um 
grupo de fungos queratinofílicos, compostos por três gêneros: Microsporum, 
Trichophyton e Epidermophyton. Os dermatofitos são categorizados em 
antropofílicos, zoofílicos e geofílicos conforme seu reservatório natural, humanos, 
animais e solo, respectivamente (PIHET; GOVIC, 2017).  

Os animais podem ser acometidos por uma grande variedade de dermatófitos 
dos gêneros Microsporum e Trichophyton (PIN, 2017). Os dermatófitos zoofílicos, 
incluem Microsporum canis, (gatos e cães), M. equinum (cavalos), M. persicolor 
(ratazanas), M. nanum (suínos), Trichophyton equinum (cavalos), T. verrucosum 
(bovinos) e espécies do complexo Trichophyton mentagrophytes (roedores, coelhos, 
entre outros) (MORIELLO et al., 2017).  

As dermatofitoses animais são um problema de saúde pública por serem 
zoonoses. As três principais espécies fúngicas envolvidas nesses casos são M. 
canis, T. verrucosum e T. mentagrophytes (CHERMETTE et al., 2008). Microsporum 
canis é responsável pela grande maioria dos casos de dermatofitose em gatos (PIN, 
2017), sendo que esses animais exercem um importante papel como reservatório e 
portadores assintomáticos (CAFARCHIA et al., 2006). Já Trichophyton verrucosum 
tem nos bovinos seu maior reservatório e pode causar lesões de pele altamente 
inflamatórias em outras espécies animais (O’GORMAN et al., 2015).  

Devido essa espécie de dermatófito não ser usual em felinos, o presente estudo 
tem como objetivo relatar o raro isolamento de Trichophyton verrucosum de um gato. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Uma gata mestiça fêmea de 8 anos de idade com queixa primária de alopecia 
multifocal sem inflamação ou prurido teve como suspeita clínica dermatofitose. 
Foram coletadas amostras clínicas de pelos e raspado cutâneo após a antissepsia 
com álcool 70ºGL. O material coletado foi processado conforme protocolo para 
suspeita de dermatofitose, sendo realizado exame direto dos pelos utilizando 
clarificador KOH 40% (hidróxido de potássio), e amostras foram semeadas em 
placas de Petri contendo meio ágar Sabouraud dextrose com cloranfenicol e ágar 
Mycosel® (ágar Sabouraud dextrose com cloranfenicol e cicloheximida). As culturas 
foram incubadas em estufa a 25ºC com observação diária, após o crescimento 
fúngico e exame direto das colônias, foi realizado o microcultivo de uma alíquota da 
colônia utilizando ágar batata, incubada a 25º C e após o crescimento foi avaliada 
microscopicamente. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Após 20 dias foi possível visualizar crescimento de colônias pequenas, 
arredondadas, esbranquiçadas e planas. No exame direto da colônia foram 
visualizadas hifas grossas e cadeias de clamidoconídios, compatíveis com T. 
verrucosum, contudo foi realizado o microcultivo da colônia e após 12 dias o exame 
direto com corante azul de lactofenol também demonstrou cadeias de clamidonídios 
e hifas hialinas, septadas compatíveis com Trichophyton verrucosum, conforme 
descrito por LACAZ et al. (1998). 

 Em felinos a dermatofitose é considerada uma doença comum, com frequência 
aproximada de 3% entre as dermatopatias, e em 95% dos casos o agente causador 
é Microsporum canis (PIN et al., 2017). Contudo, mesmo que espécie M. canis seja 
considerada adaptada a pele de gatos, não pode ser considerada como parte do 
microbioma normal (MORIELLO et al., 2017).  

No presente caso, os sinais clínicos apresentados pelo animal eram compatíveis 
com os que a literatura cita como clássico em dermatofitoses em gatos (PIN, 2017), 
e na ficha clínica da paciente constavam informações genéricas sobre localização 
das lesões, tempo de evolução, tratamento prévio e a suspeita clínica de 
dermatofitose, porém, nada que levasse a suspeita de infecção por uma espécie de 
dermatófito rara em felinos.  

STUNTEBECK et al. (2017) demonstram que o ponto de corte para o tempo de 
incubação de culturas de M. canis isoladas de gatos pode ser de 14 dias para quase 
100% dos isolados, embora em medicina veterinária seja amplamente recomendado 
monitorar as culturas de suspeitas de dermatófitos por 21 dias (MORIELLO, 2012). 
Corrobando com o segundo autor, no presente caso, se as culturas tivessem sido 
desprezadas utilizando duas semanas como ponto de corte, não teria sido 
identificada a infecção por T. verrucosum, uma vez que o fungo começou a 
apresentar lento crescimento após esse tempo de incubação.  

Avaliando que Microsporum canis é o dermatófito mais comumente isolado de 
animais, seguido por T. mentagrophytes, M. gypseum e T. verrucosum (ZHAN; LIU, 
2017; CHERMETTE et al., 2008), ressalta-se a importância de manter o tempo de 
cultura de 21 dias em exames veterinários, considerando também a possibilidade de 
infecção por espécies fúngicas não comuns a certos hospedeiros. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Dessa forma este estudo apresenta um raro caso isolamento de T. verrucosum 

infectando um gato e demonstra a necessidade de que culturas suspeitas de 
dermatófitos permaneçam por um período mínimo de 21 dias em observação. 
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